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PLANO DE ENSINO 

 
DOCENTES RESPONSÁVEIS NO PPGJOR: Daiane Bertasso – daianebertasso@gmail.com e  

Elaine Schmitt – elaine.schmitt@gmail.com  
 

DOCENTES DA REDE ANTONIETAS: Daiane Bertasso (UFSC); Elaine Schmidt (UFSC); Katarini 

Miguel (UFMS); Marcia Veiga (PUCRS); Tamires Coêlho (UFMT); Valquíria John (UFPR) 

 

HORÁRIO: Quartas-feiras, das 19h às 22h 

SEMESTRE: 2026.2 

SALA: Sala do LEGH (Laboratório de Estudos de Gênero e História) – Bloco C do CFH (Centro de Filosofia 

e Ciências Humanas) – Terceiro andar 

FORMATO: híbrido (remoto/síncrono e presencial) 

  

 

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA CRÉDITOS CARGA 

HORÁRIA 

CURSO (M/D) 

JOR410079 Tópicos Avançados em Cultura e 

Sociedade – Rede de Pesquisa 

Antonietas: Jornalismo, Gênero e 

Interseccionalidades 

2 30h M/D 

 

2. EMENTA  

Disciplina de caráter monográfico, concentrada no estudo de um tema ou autor da linha de pesquisa Cultura e 

Sociedade. 

 

2.1 EMENTA ESPECÍFICA  

Introdução às perspectivas teóricas que trazem o conceito de gênero como uma categoria analítica e teórico-

epistemológica, a fim de contribuir para as condições de fundamentação teórica e metodológica e de análise dos 

objetos de pesquisa que envolvam Gênero e Interseccionalidades. Comunicação e Jornalismo. Refletir sobre a 

mídia, a comunicação e o jornalismo como dispositivos de (re)produção das desigualdades sociais e como agentes 

de transformação das relações de gênero e poder. Promover uma articulação em rede dos estudos sobre gênero no 

campo da Comunicação no Brasil. Fomentar a produção de ensaios e projetos de pesquisa em estudos de 

Comunicação e Gênero desde um prisma interseccional. 

 

3. OBJETIVOS 

http://www.prograd.ppgjor.ufsc.br/
mailto:daianebertasso@gmail.com
mailto:elaine.schmitt@gmail.com
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- Introduzir o debate sobre os principais movimentos e teorias feministas e a constituição do campo dos estudos 

de gênero; 

- Refletir sobre gênero como categoria analítica, teórico-epistemológica, especialmente a partir dos estudos pós-

estruturalistas e decoloniais; 

- Contextualizar sobre a construção sociocultural de identidades e diferenças, relações de gênero e poder, 

privilégios e desigualdades; 

- Analisar sentidos e representações de gênero na mídia, na comunicação e no jornalismo, acerca de práticas 

discursivas e jornalísticas como coberturas relativas à violência de gênero, violência política de gênero, sobre 

mulheres e população LGBTQIAPN+; 

- Refletir sobre a mídia, a comunicação e o jornalismo como instrumento de manutenção das desigualdades ou 

como agentes de transformação das relações de gênero; 

- Pensar sobre as ações/movimentos/práticas midiáticas, comunicacionais e jornalísticas que sejam de 

resistências e transgressões na perspectiva de gênero, raça, classe, sexualidade e demais marcadores sociais de 

diferença. 

- Fomentar a produção de ensaios e projetos de pesquisa em estudos de gênero desde um prisma interseccional. 

 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 

4.1. Introdução às Teorias Feministas e Estudos de Gênero  

       - Apresentação do plano da disciplina 

       - Movimentos feministas em perspectiva histórica 

       - Teorias de gênero: aspectos históricos e gênero como categoria analítica, teórica e epistemológica 

  

4.2. Comunicação, Gênero e Sexualidade 

      - Sexualidade e Teoria Queer 

      - Identidade Trans 

      - Masculinidades 

 

4.3. Comunicação, feminismos e Interseccionalidades 

      - Introdução ao feminismo negro e à teoria interseccional  

      - Imagens de controle e autodefinição na Comunicação 

 

4.4. Gênero, jornalismos e de(s)colonialidade 

      - Gênero como categoria para pensar poder e saber no Jornalismo 

      - Jornalismo feminista e com perspectiva de gênero 

      - Comunicação e feminismo de-descolonial  

  

4.5 Pesquisa em jornalismo e gênero 

      - Epistemologias feministas e possibilidades teórico-metodológicas para investigações vindouras 

 

 

5. METODOLOGIA 

http://www.prograd.ppgjor.ufsc.br/
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As aulas serão híbridas e presenciais, com um primeiro momento da aula no modelo híbrido (remoto/síncrono e 

presencial), expositivo do tema da aula, simultaneamente em todos os PPGs que participam da disciplina, em que 

o(a) professor(a) responsável pelo tema da aula fará a sua fala expositiva no tempo de 60 a 90 minutos. Logo após 

a exposição, haverá de 20 a 30 minutos para perguntas e debate com o(a) professor(a) que fez a exposição do 

tema da aula. No segundo momento, presencialmente, cada professor(a) responsável pela disciplina no seu PPG 

dará encaminhamento às atividades complementares, podendo ser dinâmicas, trabalhos em grupo e atividades 

avaliativas, com foco no módulo sobre “Pesquisa em jornalismo e gênero”. 

 

6. AVALIAÇÃO  

 

A nota final será composta de quatro atividades avaliativas: 

Avaliação 1 (10% da nota): Participação em aula  

Avaliação 2 (20% da nota): Apresentações e discussões sobre a proposta de pesquisa ao longo da disciplina 

Avaliação 3 (70% da nota): resumo expandido com proposta de pesquisa construída e/ou avaliada ao longo da 

disciplina 

 

A disciplina é presencial, para a aprovação deve ser alcançada a nota 7,0 e a frequência de 75% das aulas. 

 

A frequência será registrada por meio da presença em sala de aula e assiduidade na disciplina, verificadas por 

chamada oral dos nomes dos(as) discentes matriculados(as). A chamada será realizada por cada docente 

responsável de cada PPG. 

 
7. CRONOGRAMA  

 

Aula Data Conteúdo e Metodologia Bibliografia 

Primeira 

aula 

 

12 de 

agosto 

EIXO 1 

Introdução às Teorias Feministas e 

Estudos de Gênero 

 

Apresentação do plano da disciplina 

 

Professores(as) responsáveis:  

Daiane, Elaine, Katarini, Marcia 

Tamires, Lucas, Valquíria 

 

Plano de ensino 

01 19 de 

agosto 

EIXO 1 

Introdução às Teorias Feministas e 

Estudos de Gênero 

 

Movimento feministas em perspectiva 

histórica 

  

BARRANCOS, Dora. História dos 

Feminismos na América Latina. Rio de 

Janeiro: Bazar do Tempo, 2022. 

 

PINTO, Céli Regina Jardim. Feminismo, 

História e Poder. Rev. Sociol. Polít., 

Curitiba, v. 18, n. 36, p. 15-23, jun. 2010. 

  

http://www.prograd.ppgjor.ufsc.br/
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SARTI, Cynthia Andersen. O feminismo 

brasileiro desde os anos 1970: revisitando 

uma trajetória. Estudos Feministas, 

Florianópolis, 12(2): 264, maio-agosto/2004 

 
HOLLANDA, Heloísa Buarque de (org.). 

Explosão feminista: arte, cultura, política e 

universidade. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2018. 

 

02 26 de 

agosto 

EIXO 1 

Introdução às Teorias Feministas e 

Estudos de Gênero 

 

Teorias de gênero: aspectos históricos e 

gênero como categoria analítica, teórica e 

epistemológica  

PISCITELLI, Adriana. Gênero: a história de 

um conceito. In: ALMEIDA, Heloisa 

Buarque de; SZWAKO, José Eduardo. 

(Orgs.). Diferenças, igualdade. São Paulo: 

Berlendis &Vertecchia, 2009, p. 116-148. 

 

SCOTT, Joan W. Gênero: uma categoria útil 

de análise histórica. Educação e Realidade, 

v. 20, n. 2, p. 71-79, 1995. 

 

LAURETIS, Teresa de. A tecnologia de 

gênero. In: HOLLANDA, Heloisa Buarque 

de (Org.) Tendências e Impasses: o 

feminismo como crítica da cultura. RJ, 

Rocco, 1994. pp. 206-242 

 

BUTLER, Judith. Problemas de gênero: 

feminismo e subversão da identidade. Rio de 

Janeiro: Editora Civilização Brasileira, 2003. 

03 

 

*09 de 

setembro 

 
* dia 02/09 

não haverá 

aula - 

evento 

Intercom 

EIXO 2 

Comunicação, Gênero e Sexualidade 

 

Sexualidade e Teoria Queer 

 

LOURO, Guacira Lopes. Um corpo 

estranho: ensaios sobre sexualidade e teoria 

queer. 1. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 

2008. 

 

SALIH, Sara. Judith Butler e a Teoria 

Queer. Belo Horizonte: Autêntica, 2017. 

 

04 16 de 

setembro 

EIXO 2 

Comunicação, Gênero e Sexualidade 

 

Identidade Trans 

BENTO, Berenice. Políticas da diferença: 

feminismos e transexualidades. In: 

COLLING, Leandro (org.).  Stonewall 40 + o 

quê no Brasil?  Salvador: EDUFBA, 2011.  

[p. 79-110]. 

05 

 

23 de 

setembro 

EIXO 2 

Comunicação, Gênero e Sexualidade 

 

Masculinidades 

CONNELL, R. W. Políticas da 

Masculinidade. Educação e Realidade, v.20, 

n.2, jul./dez., 1995, p. 185-206. Disponível 

em 

http://www.prograd.ppgjor.ufsc.br/
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https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/12

3456789/1224/connel_politicas_de_masculini

dade.pdf?seq Acesso em 11 mar. 2022.  

 

CONNELL, R. W; MESSERSCHMIDT, J. 

W. Masculinidade hegemônica: repensando o 

conceito. Revista Estudos Feministas - 

REF, v. 21, n.1, 2013. Disponível em 

https://periodicos.ufsc.br/index.php/ref/article

/view/S0104-026X2013000100014/24650 

 

06 

 

30 de 

setembro 

EIXO 3 

Comunicação, feminismos e 

Interseccionalidades 

 

 

Introdução ao feminismo negro e à teoria 

interseccional 

 

CRENSHAW, Kimberle W. A 

intersecionalidade na discriminação de raça e 

gênero. In: VV.AA. Cruzamento: raça e 

gênero. Brasília: Unifem, 2004. 

 

GONZALEZ, Lélia. Racismo e sexismo na 

cultura brasileira. Revista Ciências Sociais 

Hoje – Anuário de Antropologia, Política e 

Sociologia, São Paulo, Anpocs, 1984. p. 223-

244. 

 

CARNEIRO, Sueli. Enegrecer o Feminismo: 

A Situação da Mulher Negra na América 

Latina a partir de uma perspectiva de gênero. 

Geledés. 06 mar. 2011. 

 

BENTO, Cida. O pacto da branquitude. 

São Paulo: Companhia das Letras, 2022. 

 

KILOMBA, Grada. Memórias da 

Plantação: episódios de racismo cotidiano. 

Tradução Jess Oliveira. Rio de Janeiro: 

Cobogó, 2019. [leitura para a aula dos 

capítulos 1 e 2]. 

 

07 

 

07 de 

outubro 

EIXO 3 

Comunicação, feminismos e 

Interseccionalidades 

 

 

Imagens de controle e autodefinição na 

Comunicação 

COLLINS, Patricia Hill; BILGE, Sirma. 

Interseccionalidade. Boitempo Editorial, 

2021. 

 

BUENO, Winnie. 2020. Imagens de 

Controle: Um conceito do pensamento de 

Patricia Hill Collins. Porto Alegre, Ed. Zouk.  

 

COLLINS, Patricia Hill. Pensamento 

Feminista Negro: Conhecimento, 

Consciência e a Política do Empoderamento. 

São Paulo, Boitempo, 2019. 

 

http://www.prograd.ppgjor.ufsc.br/
https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/1224/connel_politicas_de_masculinidade.pdf?seq
https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/1224/connel_politicas_de_masculinidade.pdf?seq
https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/1224/connel_politicas_de_masculinidade.pdf?seq
https://periodicos.ufsc.br/index.php/ref/article/view/S0104-026X2013000100014/24650
https://periodicos.ufsc.br/index.php/ref/article/view/S0104-026X2013000100014/24650
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GONZALEZ, Lélia. Por um feminismo 

afro-latino-americano. Rio de Janeiro: 

Zahar, 2020. 

 

MACHADO, Nealla Valentim; COÊLHO, 

Tamires Ferreira. Maternidades negras na 

cobertura jornalística digital e possibilidades 

de fuga das imagens de controle. Revista 

Fronteiras, v. 24, n. 1, 2022.  

 

FURTADO, Lucianna; MESSIAS, Felipe. 

Ética antirracista na pesquisa em 

comunicação: reflexões iniciais sobre a 

dimensão racial de práticas de pesquisa. In: 

Anais do 34° Encontro Anual da Compós, 

2025, Curitiba-PR. Anais 

eletrônicos...Curitiba: Publicações Softaliza, 

2025.. Disponível em: 

https://publicacoes.softaliza.com.br/compos2

025/article/view/11235 Acesso em: 12 Mai., 

2026. 

08 14 de 

outubro 

EIXO 4 

Gênero, jornalismos e de(s)colonialidade 

 

Gênero como categoria para pensar poder 

e saber no Jornalismo 

VEIGA, M. Gênero e poder nas interfaces da 

produção do conhecimento: reflexões sobre 

uma pesquisa etnográfica no jornalismo. 

Verso e Reverso, v. 27 n. 66: Ano XXVII – 

2013. DOI: 

https://doi.org/10.4013/ver.2013.27.66.04  

VEIGA, M. Masculino, o gênero do 

jornalismo: modos de produção das notícias. 

1. ed. Florianópolis: Insular, 2014. v. 1. 344p. 

MORAES, F.; VEIGA DA SILVA, Marcia. 

A objetividade jornalística tem raça e tem 

gênero: a subjetividade como estratégia 

descolonizadora. In: XXVIII Encontro 

Nacional da Compós - Associação Nacional 

dos Programas de Pós-Graduação em 

Comunicação, Porto Alegre, 2019. 

09 21 de 

outubro 

EIXO 4 

Gênero, jornalismos e de(s)colonialidade 

 

Jornalismo feminista e com perspectiva 

de gênero 

GUSTAFSON, Jessica. Jornalistas e 

feministas – a construção da perspectiva de 

gênero no Jornalismo. Série Jornalismo a 

Rigor. V. 14. Florianópolis: Insular, 2019. 

LAGO, Cláudia; MASSA, Jimena Maria; 

BERTASSO, Daiane. Jornalismo feminista: 

estratégias e desafios diante dos 

conservadorismos. Revista Estudos 

http://www.prograd.ppgjor.ufsc.br/
https://publicacoes.softaliza.com.br/compos2025/article/view/11235
https://publicacoes.softaliza.com.br/compos2025/article/view/11235
https://doi.org/10.4013/ver.2013.27.66.04
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Feministas, v. 33, p. 1-13, 2025. Disponível 

em https://doi.org/10.1590/1806-9584-

2025v33n3108003  

 

10 28 de 

outubro 

EIXO 4 

Gênero, jornalismos e de(s)colonialidade 

 

Comunicação e feminismo de-descolonial 

CARVALHO, Carlos Alberto de. O 

jornalismo, ator social colonizado e 

colonizador. Curitiba: CRV: 2023. 

ESTEVES, L.; CAL, D. Da incomunicação à 

comunicação decolonial: mulheres indígenas 

contra invisibilidades e estereótipos. Revista 

Latinoamericana de Ciencias de la 

Comunicación, [S. l.], v. 22, n. 42, 2023. p. 

67-77 DOI: 10.55738/alaic.v22i42.994.  

 

Última 

aula 

 

*11 de 

novembro 

 

* dia 

04/11/ não 

haverá aula 

– evento 

da SBPJor 

EIXO 5 

Pesquisa em jornalismo e gênero 

 

Epistemologias feministas e possibilidades 

teórico-metodológicas para investigações 

vindouras 

 

Avaliação da disciplina e encerramento 

 

Resumos expandidos das pesquisas 

desenvolvidas no decorrer da disciplina. 

OBS.: a primeira e última aulas não estão contabilizadas na carga horária da disciplina. As (Os) docentes se 

dispuseram a acrescentar estes dois momentos para possibilitar um maior aproveitamento da proposta da 

disciplina, sem confrontar as normas dos PPGs que estão ofertando esta disciplina da Rede Antonietas. 

 

 

8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BARRANCOS, Dora. História dos Feminismos na América Latina. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2022. 

 

BUTLER, Judith. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. Rio de Janeiro: Editora 

Civilização Brasileira, 2003. 

 

LOURO, Guacira Lopes. Um corpo estranho: ensaios sobre sexualidade e teoria queer. 1ed. Belo Horizonte: 

Autêntica, 2008. 

 

SCOTT, Joan W. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. Educação e Realidade, v. 20, n. 2, p. 71-79, 

1995. Disponível em: http://www.direito.mppr.mp.br/arquivos/File/SCOTTJoanGenero.pdf. Acesso em 

09/10/2016. 
 

9. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

http://www.prograd.ppgjor.ufsc.br/
https://doi.org/10.1590/1806-9584-2025v33n3108003
https://doi.org/10.1590/1806-9584-2025v33n3108003
http://www.direito.mppr.mp.br/arquivos/File/SCOTTJoanGenero.pdf
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AKOTIRENE, Carla. Interseccionalidade. São Paulo: Sueli Carneiro; Pólen, 2019. 

ANTUNES, E.; CARVALHO, C. Al; LEAL, B. S. Violência de gênero e jornalismo: reflexões epistemológicas 

a partir de narrativas de um problema cotidiano. Estudos em Jornalismo e Mídia. V. 1, n. 1, 2024. Disponível 

em https://doi.org/10.5007/1984-6924.2024.99493 

 

BENTO, Berenice. “Políticas da diferença: feminismos e transexualidades”. In: COLLING, Leandro (org.).  

Stonewall 40 + o quê no Brasil?  Salvador: EDUFBA, 2011.  [p. 79-110]. 

BENTO, Cida. O pacto da branquitude. São Paulo: Companhia das Letras, 2022. 

BERTASSO, Daiane; NASCIMENTO, Fernanda; GUSTAFSON, Jessica. Jornalismo e gênero: a emergência 

de uma disciplina e um relato de docência compartilhada. Revista Estudos Feministas, Florianópolis, v. 28, n. 

2, e58720, 2020. 

 

CARVALHO, Carlos Alberto de. O jornalismo, ator social colonizado e colonizador. Curitiba: CRV: 2023.  

CARNEIRO, Sueli. Dispositivo de racialidade: a construção do outro como não ser como fundamento do ser. 

Rio de Janeiro: Zahar, 2023. 

 

CARNEIRO, Sueli. Racismo, sexismo e desigualdade no Brasil. São Paulo: Selo Negro, 2011. 

CARNEIRO, Sueli. Mulheres em movimento. Estudos avançados, 17 (49), 2003. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/ea/a/Zs869RQTMGGDj586JD7nr6k/?format=pdf&lang=pt. Acesso em: 08 dez. 2023. 

CARNEIRO, Sueli. Enegrecer o Feminismo: A Situação da Mulher Negra na América Latina a partir de uma 

perspectiva de gênero. Geledés. 06 mar. 2011.  

 

CONNELL, R. W. Políticas da Masculinidade. Educação e Realidade, v.20, n.2, jul./dez., 1995, p. 185-206. 

CONNELL, R. W; MESSERSCHMIDT, J. W. Masculinidade hegemônica: repensando o conceito. Revista 

Estudos Feministas - REF, v. 21, n.1, 2013. https://periodicos.ufsc.br/index.php/ref/article/view/S0104-

026X2013000100014/24650 

CRENSHAW, Kimberle W. A intersecionalidade na discriminação de raça e gênero. In: VV.AA. Cruzamento: 
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